
Banda Desenhada

O que aconteceria no curto prazo 
à raça humana se o Planeta Terra 
fosse habitado apenas por mulhe-
res? Esta simples premissa, digna 
de um episódio da série televisiva 
The Twilight Zone, ou de roman-
ces distópicos como I Am Legend, 
de Richard Matheson, é muitís-
simo bem explorada por Brian 
K. Vaughan, na série Y, O Último 
Homem, a série de culto da Vertigo 
cuja publicação é agora retoma-
da. O escritor americano analisa, 
com minúcia e rigor, todas as pos-
sibilidades do que aconteceria à 
humanidade se, de repente, sem 
qualquer explicação ou motivo apa-
rente, todos os mamíferos detento-
res do cromossoma Y morressem. 
Todos, não exactamente. Neste 
caso há duas excepções, a do jo-
vem Yorick Brown e do seu macaco 
capuchinho Ampersand que, por 
razões misteriosas, sobreviveram 
à praga que dizimou instantanea-
mente 48% da população global. 

Para além de exterminar quase 
metade da população, uma praga 
destas dimensões teria consequên-
cias imediatas devastadoras, pois 
só nos Estados Unidos, 95% de to-
dos os camionistas, pilotos aéreos e 
capitães de navios morreriam, pro-
vocando inúmeros desastres, com a 
consequente perda de vidas e estra-
gos materiais. Estragos, esses, que 
seriam muito mais complicados de 
reparar, num mundo em que 99% 
de todos os mecânicos, electricistas 
e operários da construção civil es-
tão desaparecidos...

Como refere o próprio Brian K. 
Vaughan, a melhor maneira de 
construir uma história credível a 
partir de uma premissa fantástica 
como esta, era tentar arranjar res-
postas para as questões que este 
cenário levanta. Nas suas palavras: 
“gosto de pegar num conceito sim-
ples e impressionante e realmente 
explorá-lo até às suas conclusões 
mais lógicas - o que significava no 
caso de Y, pesquisar tudo o que po-
deria acontecer se removêssemos 
os homens da política global, agri-
cultura e engenharia. Qual o efeito 
que isso teria no planeta? Por que é 
que teria esse efeito? Começar por 

fazer estas perguntas e arranjar res-
postas para elas, parecia-me uma 
óptima maneira de criar a história.

Eu adoro fazer pesquisas. Sinto que 
qualquer história que escreva é uma 
boa desculpa para aprender mais so-
bre o mundo. E foi muito divertido. Se 
esta praga vai atacar e matar todos os 
homens instantaneamente, quantos 
mulheres-piloto haverá e o que acon-
tece com os aviões no ar? E já que 
estamos a falar sobre aviões... e os 
submarinos? Existem mulheres nos 
submarinos? Todas as portas abriram 
outras portas, e acabei de cair num 
buraco sem fundo. Foi um ano inte-
ressante de pesquisas exaustivas so-
bre questões como essas antes mes-
mo de começar a escrever.”

Brian K. Vaughan, escritor ven-
cedor de 14 Prémios Eisner, que os 
leitores portugueses bem conhe-
cem das séries de banda desenhada 
Saga e Paper Girls, e da novela grá-
fica Fábula de Bagdad, só para falar 
em títulos publicados em português 
– para além da sua participação, co-
mo argumentista e produtor nas 
séries televisivas Under The Dome e 
Lost, trabalho que conseguiu preci-
samente porque Damon Lindelof, 
um dos criadores de Lost, era um 
grande fã de Y, O Último Homem 
– não está sozinho nesta aventura 
épica. Ao seu lado está a ilustradora 
canadiana Pia Guerra que, mais do 
que desenhadora, foi co-criadora da 
série, bem como o veterano arte-fi-
nalista José Marzan, Jr., que passou 
a tinta os desenhos a lápis de Guerra 
e os desenhadores Paul Chadwick, 
Goran Parlov e Goran Sudžuka, cuja 
presença ajudou a manter a periodi-
cidade mensal. 

Numa história em que 99% dos 
protagonistas são mulheres, a sen-
sibilidade feminina de Guerra e a 
elegância e a legibilidade do seu 
traço simples, ajudam a tornar cre-
dível uma história com um ponto 
de partida próximo da fantasia e da 
ficção científica. Mas é sobretudo o 
seu talento no tratamento das per-
sonagens, no desenho dos gestos 
e expressões, aliado aos diálogos 
credíveis de Vaughan que dão vida 
às personagens desta complexa his-
tória, em que o drama, a aventura, 
o amor e a especulação científica 
se articulam de forma perfeita para 
criar uma história com alma e ab-
solutamente viciante.

A série, que Stephen King consi-
dera como a melhor série de Banda 
Desenhada que já leu, foi publi-

cada originalmente nos Estados 
Unidos entre Setembro de 

2002 e Março de 2008 
como uma maxi-série 
mensal de 60 números, 
posteriormente recolhi-

dos em 10 volumes enca-
dernados. Em Portugal, 
depois de se terem publi-
cado os dois primeiros vo-
lumes em finais de 2017, 
o Público e a Levoir pros-

seguem com a edição desta 
série de culto, com a publicação du-
rante os meses de Março e Abril, dos 
volumes 3 a 6 da saga em 10 volumes 
de Yorick Brown, o último homem 
sobre a Terra. 
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Ou seja, ainda não será agora que 
os leitores portugueses irão conhe-
cer o desfecho desta história. Mas, 
numa viagem, tão importante co-
mo chegar ao destino, é saber apre-
ciar o caminho. E não vão faltar 
perigos, emoções e surpresas no 
caminho percorrido por Yorick e as 
suas companheiras e inimigas, nos 
capítulos que os leitores vão poder 
descobrir durante as próximas qua-
tro semanas.



A HISTÓRIA ATÉ AGORA...

Uma praga misteriosa atingiu to-
do o mundo sem aviso e sem pie-
dade. Todos os mamíferos da terra 
com um cromossoma Y morreram 
em poucos segundos. De entre bi-
liões de seres vivos, apenas dois fo-
ram poupados – um homem chama-
do Yorick Brown, e o seu macaco de 
estimação, Ampersand. Porque so-
breviveram? Ninguém sabe.

Depois deste apocalipse, Yorick 
parte de Brooklyn para ir ter com 
a sua mãe, uma congressista ame-
ricana. Depois de atravessarem 
a costa Leste dos EUA, completa-
mente devastada, encontram-na 
em Washington D.C., a tentar man-
ter o que resta do governo ameri-
cano a funcionar. A aparição do 
último homem (e macaco) da raça 
humana vem trazer à Presidente re-
centemente empossada uma nova 
esperança no futuro da humanida-
de. Yorick vai ser incumbido de en-
contrar a especialista em clonagem 
Dra. Allison Mann e de a ajudar a 
impedir a extinção da espécie.

Depois de um confronto com as 
Filhas da Amazona, um grupo ra-
dical que odeia homens, Yorick e 
Ampersand chegam a Boston, ao 
laboratório da Dra. Mann – acom-
panhados pela Agente 355, mem-
bro de uma força de segurança 
ultra-secreta do governo america-
no chamada Culper Ring (o Círculo 
Culper). Encontraram a Dra. Mann 
em plena depressão, convencida 
que as suas experiências biológi-
cas tinham criado a praga. Mas, 
enquanto Yorick procurava a Dra. 
Mann, outro grupo procurava por 
ele. Uma equipa de comandos is-
raelitas, as mulheres-soldados mais 
temíveis do mundo, longe do seu 
lar e a perseguir um objectivo mui-
to especial. Depois de não conse-
guirem apanhar Yorick no laborató-
rio, decidem destruir o edifício.

Yorick, Ampersand, a Agente 
355 e a Dra. Mann partem para 
São Francisco para recuperar os  
backups dos dados da Dra. Mann. A 
meio da sua viagem de comboio, são 
forçados a saltar fora em Marrisville, 
no Ohio, uma vila habitada pela po-
pulação de uma antiga prisão de mu-
lheres. Marrisville torna-se num oá-
sis de paz durante uns tempos, até à 
chegada das Filhas da Amazona, que 
seguiram Yorick com a ajuda do seu 
mais recente membro: Hero, a irmã 
deste. E, quando estava a ameaçar 
destruir a vila se as suas habitantes 
não lhe entregassem Yorick, a líder 
das Filhas da Amazona é abatida pe-
la mesma mulher que o tinha encon-
trado inconsciente perto dos carris 
do comboio – um acto de coragem 
que ela pagaria com a vida, morta 
por uma seta disparada por Hero. 
Transtornado por ver aquilo em que 
a sua irmã se tinha tornado, Yorick 
abandona Marrisville, deixando-a e 
às outras Filhas da Amazona na pri-
são, e parte para ocidente.

Mas, enquanto o comboio em 
que viajam rola pelas planícies, um 
helicóptero Black Hawk roubado 

por uma força do israelita segue-
-os vindos do leste, e, aos poucos, 
aproxima-se do Último Homem. E, 
a mais de trezentos quilómetros aci-
ma deles, três seres humanos deses-
perados preparam o seu regresso do 
espaço – uma viagem de ida que, se 
tiver sucesso, poderá triplicar o nú-
mero de homens vivos na Terra.
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